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Comparação dos meios YEPD e LORENA/ELNC (80:20) quanto à resposta 
killer 

 
Samarina Rodrigues Wlodarczyk1, Sheila Canossa2, Roberta Cristina de Souza3, Gildo 

Almeida da Silva4 
 

A toxina killer, encontrada, dentre outras leveduras, na Saccharomyces 
cerevisiae é letal para linhagens sensíveis, mas não para as neutras. Estas são 
desejadas durante a elaboração de vinhos, pois a levedura tem, sem sofrer 
ameaça, a capacidade de dominar a fermentação e, dessa forma, facilitar a 
manutenção das características físico-químicas do produto. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a resposta killer em dois diferentes meios. Foram utilizadas 17 
leveduras killer provenientes da região de Pinto Bandeira, Bento Gonçalves (RS), 
e da região metropolitana de Curitiba (PR). Também foram avaliadas as 
linhagens killer de referência K1, 1B e 91B. Os experimentos foram conduzidos 
em meio sólido YEPD tamponado e Lorena/ELNC (80:20), pH 4,5, utilizando a 
técnica proteína/célula. A levedura sensível 26B foi plaqueada sobre os meios e, 
em triplicata, foi adicionado 30µL de solução estéril contendo a proteína 
produzida em meio líquido Lorena/ELNC (80:20). As placas foram incubadas em 
estufa a 24°C por 48-72h. Foi avaliado o diâmetro do halo de inibição formado. 
Os resultados mostraram que a maioria das linhagens, 55%, apresentou maior 
atividade killer no meio Lorena/ELNC (80:20) e 30% no meio YEPD. As proteínas 
das linhagens 33, 51 e a padrão K1 não provocaram formação de halo de 
inibição. Nestas soluções proteicas, o título da toxina killer deve sido baixo, uma 
vez que a formação de halo só havia sido observada na interação célula/célula. 
Este trabalho comprovou que a composição do meio Lorena/ELNC (80:20), 
composição próxima do mosto de uva, exerce maior influência na resposta das 
linhagens ao fator killer  
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